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U (”:hancvllor de forro deu um

passo em falso. 'i'mlos erram ain-

da os mais talizmtosos ou geniaes.

Us leitores conhecem o c-;mllicto

que se lovantou entre a Allema-

nha e a l-lcspanha a proposito das

ilhas (Iarolinas. (o) quo sahirá d'alií'

Não so sabe, mas saiba o que sa-

_ hir, não sahirá coisa boa para a

Allelnanha. Se sahir a guerra, po-

de a Allemanha derrotar a lies-

panha em dezenas do rccontros

que nem por isso deixara de pa-

gar caro o seu triumpho. Ato aqui

essa palavra revanche soltada om

França por todos os patriotas, que

são todos os t'rancczes, soava co-

mo uma apprehensào terrivel ao

espirito dos allemãos no meio dos

seus fostins victoriosos. Depois

das novas glorias da Allcmanha

expoliando o vencendo os nossOS

irmaos d'alem do Guadiana e do

Minho, essa mesma palavra ja re-

petida com cnthusiasmo por ou-

tro povo, nao menos orgulhoso o

patriota do que o povo francez,

deixará de ser uma sillljidl's ap-

prehensão para se couwu'ter na

espada de Damocles prompta a

ferir de morte na primeira orna-

siao. Que se livre ojchanccllcrde

ferro de pisar o patriotismo hes-

panholl Os seus cxercitos são po-

derosissimos, bem disciplinados,

instruipos o aru'iados. Poderão,

no estado decadente em que so

encontra a l-icspanha n'este ins-

tante, leva-la de vencida em toda

a parte. Mas fique na certeza do

que esses que se defenderam a

navalha em .Saragoça, de quo cs-

que empanaram o bri'tho (la

bandeira do Islam por sete secu-

los, de que esses que resistiram

Sete annos ao mais famoso excr-

cito do mundo, ao maior general

(l'este seculo, ainda terào a lou-

cura heroica do cahir, de navalha

em punho que seja, sobre a Alle-

manha ao lado do exercito fran-
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(UMA SCENA DO SERTÃO)

Demoràmo-nos quatro dias em Su-

na, portu a nossa situação era deplo-

ravol. A lista dos doentes augmcntava

constantemente, entrando n'clla para cu-

Inulo de infelicidade Eduardo Pocock

com urna doença bastante grave. Os' Vu-

arirui não se mostravam muito satisfei-

tos com a nossa presenca c inuito bcni

davam a conhecer, que nos desejariam

vcr em toda a parte menos na proximi-

dade da; suas aldeias; e, entretanto, não

tinham motivo para isso.

A falta de alimentos era tambem

grande. c o; Vuanguana mais validos

importou:.u'am-me sem cessar para uuc

os iUY-Ha'ii para longo d'csle povo tão

rude e dcsctmllado. Por isto se pôde

imaginar qual não seria o meu embara-

eo.

BRAZIL. (-“ÚEDA ron'ric) i: AFRICA onucsrnn.. 1,5590 m,

  

m7., na hora da justica, assolan-

(JU-'il t'. titiYElSitlll'iU-ít VUHIU Ulll

Danilo do galizuiliotos assola o. (le-

vasta a seara mais bella c opu-

lenta.

Sr). do conilicto sullii' a paz. é

rom verte/:a uma paz obtida pola

rcsl¡.tuh_-.no das tlaroliuas a iles-

pauha, ptu'que não julgamos que

esta l'elt'llP. depois da oxaltzupio a

quo rhugou, nem dch recuar.

lintím e a Allcmanha que recua!

JC onde lira o orgulho do chan-

Cullcr, a altivoz gijl'lllc'illit'êl, a so-

berba dos desmnulentes dos bau!

baros do norte? [bm se pinto or-

gulhar a liespanha do ter si lo a

primeira a innigir um row-7,, a

cuspir um desairo na bandeira

compiistadora da Garmauial

iainda mesmo que o chan-

ccllor recuo, ainda mesmo que

de a Hospanha todas as satisfa-

ções que ella deseje, nunca mais

o povo hcspanhol ha de esque-

cer a all'ronta, nunca mais torna-

ra a encarar a Allemanha com

bons olhos. Por conseguinte é

evidente que o chancellcr deu

um passo cm falso. A questao e_

lhe prejudicial por qualquer lado

qua; so encare. Ato que emlim cr-

rou, o que nao admira porque

erram todos. Muito tempo esteve

elle sem errar.

Por fun só nos resta applau-

dir a attitude eucrgica e briosa

da Ilcspanhu. Um povo em que o

amor patriotico se manifestarem

tanto enthusiasmo, que demons-

tra tao clara a sua vitalidade, que

se ergue como um homem so e

corajoso deante do usurpador,

nao e um povo dostinado a ¡nor-

rer. Pelo contrario, e susceptível

do vida esplendorosa e larga.

  

Approximam-se as eleicoes ge-

racs de deputados em Framja.

Todo o mundo as espera com an-

t-ierluilu, para vatirinar o futuro

da Republica franceza.

Os monarchicos. estão fora do 5

combate. Os vcrdaiílciros realis-i

tas tradicoiomuas estao reduzi-

dos a uma seita de sebastianis-l

tas, mas sebastianistas que já!

nem podem e." 'ar a vinda do¡

rei em manhã dkà evoeiro. O reij

morreu e com'c e morreram to-

  

 

do trinta doentes; uns de dysontluwia,

outros de febre, (I'astlnna, rlc ;dim-»goes

pulmonares o do coração; de rhauiua-

tismo havia tambem algumas viclinias.

Eduardo Pamela, na tarde do dia cm que

clusgai'alnos a Suna, viera tor commigo

e queixara-so-me dc fortes dores nos

rins c na cabeca. Attribuira essa: rim-c.;

ao cansaço depois da marcha tão peuo-

sa, como l'l'u'a a. nossa ate Suna; acon-

selhoi-o por isso a que se leÍi'tht-i; e a

noite lembro¡ a Frank, que lhe di“:s'ie al-

guma bebida calmante', mas no dia sc-

guintc Eduardo estava d'uma pallidcz

cadaverica; tinha a lingua muito aspera

coberta d'um sarro onnegrecido e qnci-

xava-so de dores fortes nas costas, nos

joelhos, de vortigens e do muita. sede.

Dei-lho a beber uma solução de nitro em

agua de nar de larangeira misturada

com algum other e administrei-lbo al-

guns grãos do emetico. Ao quarto dia

dclirava: e quando lhe passei pelo cor-

po uma esponja corn :lana fria analysei

uma: pequenas horbulhas Vermelhas,

semelhante á varinla, que lhe appare-

ciam no peito, sobre o estomago, nos

bracos e no pescoço. Ao principio sup-

puz que seria um ataque de bexigas;

mas, analysando cuidadosamente todos

os syniptomas, percebi que se tratava

;'iaiiatms .-i'esta occasião para cima , aluna [sbre mamae perfeitamente ca-

litmiiiigc 50 «la Aguarde !88?

  

  

 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

AS ¡ISSHGXATE'EEASS IMEWEJI SE“. PAGAS ADIANTADAS l

das as espm'anças. São incompa-

ti\'ois ('oiu o outro ramo de Brun'-

lions e por isso limitam-sc avi-

vm' di- n-n.~i.›rala(_tões gloriOsas, na

alinhar-:io dos museus lidalgos

do familia, na rcmemoracào das

proezas heroicas dos seus aute-

passados. Us orlt-ianistas consti-

tuem uma franja: do burguezes, e

como verdadeiros burguezcs são

uronnnoilaticios e mansos Não

hao (lo inoommodar muito a ilu-

pnhlica, para que a Republica os

nao inconinmde a ellos. Os bona-

pru'lislas estão inutilisados c des-

uu'mlu'zulos ha muito. Sem popu-

laridade. som unidade, sem dire-

cção, nao tratam probabilidades do

oppor a minima resistencia ao g0-

vorno estalrrlecido. Parch que o

grupo Jeromista nem disputa as

eleições.

Fica a lucia circumscripta ao

(tampo republicano. Alli, sim; ahi

e que se vae ferir terriv'el e tonaz

entre conservadores e radicaes.

Quem vencer!? Continuam a Ro-

publica i'ranceza a mentir e a fal-

sear os prinripios do seu credo,

ou entrará por fim no caminho

inlmnerato e puro? Não nos e

daflo prophet'isa-lo desde ja. Mas

imrlinanm-nos a crer no trium-

pho numeriro dos conservadores.

Entretanto ninguem duvida, isto

(2_ ninguem que tenha senso e

saiba ver as cousas, de que os

'alla-.aos ganham muitissimo ter-

reno. Su já tinham um nun'iero

do deputados consideravel no par-

lamento, 'ão agora com certeza

egualar quasi as suas forças com

as forças conseratdoras, e por

oonsnguinto pezar fortemente na

balança politica da França. Eden-

tro de quatro annos teremos o

pazer o a alegria de ver o radi-

calismo triumphante no grande

pain da liberdade, e d'ahi esten-

der-se por toda a Europa com

uma aureola brilhante.

Ainda teremos outra alegria

n'esse dia-a de ver os nossos

l'._›,pul›|i<zznu›s, os republicanos do

sr. Magalhaes Lima, do sr. Jose

Elias. do sr. ternardino Pinhei-

ro. (lo Arriaga, do sr. Pedroso

e do sr. Ernesto a professar nos

mnvontos de frades que houver

por esse mundo fora. Elles bem
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se osiall'am a gritar contra o ra-

dicalismo e adar a Republica por

morta no dia em que elle em tiran-

ca triumphar. Pois então resem

n'esse dia a Magniiicat, para que

Santa Barbara vos livro dos tro-

vões, que nos simplesmente vos

dit-emos:

Abrcnlmelo t

. _1 'a. g ,_w,.\,. .

os 'ro mms

Us tolerantes parccc que deixa-

ram do investir comnosco. Entra-

das de leão. . .

Temos visto que não vocil'c-

ram tanto. Apenas no domingo

repisaram as banalilzulos e as to-

licos do costuma na l'ni-¡lrzrt-t, ::lc

Thomar. Dizem quesito politicos.

(muitos ostadistas ha de ter a lio-

publica portuguezaii; que são ra-

dicalissimos porqu toucionznn

dar-nos a separar-,ao da lâgreja do

Estado diaqui a cem mirins. se

n'cssc tempo Deus lhe dor vida c

saude; que os livres pens::n:lor<;~s

são 'intalar-unica, ruíu'quo querem

para os povos a santa impiisiçao;

que soznosjacobinos (esta dos soi-

.'› '. ':' 7 ';..›¡-' . . . ..
ms““ mp“blmmm “0* cm"“ › ra (,'umulo da sua obediencia nn-
rem jacobinos tem graça); que os

politicos teem miras, c não sabo-

mos que mais; que mandam, ol-

les, baptisar os lillms rivilmento,

mas que não aconselluuu aos ou-

tros que l'aotun a mesma cousa.

Que sucia de imlzel-is! là; não

se ha de rir d'isto a parto intelli-

gente e dirigente do pai?, t l-l é, is-

.to-que uuor substituir a monar-

lchia em Portugal! E não os lia-

,vcmos de mandar a lava!

Mas se os leiton-s c(.›t'ilieccs-

sem tao dc perto como nos estos

pOetas que se dizem politicas. uno

se querem :i força fazor p›:›iih'cos,

que andam para uhia alizerz- nos

como politicas. nós (va sôlnos pa-

liticos, nos' que. haven'ios do sor

politicos, nom snipior se riam. l-Jn-

colhiam os homhros o. passavam

adeaute. E' o que fazemos. mas

não sem lhe mOstrar a calva de

vez em quando. E se quizermn

um bom troco. então incitem-se

comnosco. Venham para cá!

Wa;ç,¡gaiv-

l'llEÇÍ) nas Pl'BLli'AÇÕlãS

NA sucção nos ANNUNClOS-CADA mmm 15 ns.

No couro no JORNAL-CADA LINHA ao ns.

Nrnrzno AVULso 20 ns., ou '100 ns. No BRAZIL. . o

“Huang/“io 12 ADMINISTRAÇÃO-RUA DA ALI-'ANDEGA NU-

  

0 NOVO HOSPITAL

   

  

    

  

Não impugnâmos a constru-

cçüo do novo hospital_ porque de

facto o que ahi existo nàose acha

cm condições que satisfaçam¡ as

exigencias indispensaveis a um

estabelecimento (Paquella nature-

za. O que reprovamos é. a iHVÍíUl-

dade com que se almlançam a fa-

zer uma obra do vulto, sem re-

cursos in'nnediatos, oonlial'ios pue-

rilmcute na generosidade e em

proventos que nào attingirào aci-

l'ra que phantasias optimistas e

irrelletidas contamalcançar, pon-

do cm rich o patrimonio dos po-

bros.

() espirito Carola e servil dos

homens propondorantes da locu-

lidudo deixou perder um ensejo

muito favoravcl aos íntuitos da

povoam-ão, quando se [ínrondeu rom

uns pequeninos preconceitos de

irrcvmcnoia ao bispo da diocese.

Em tempo a Ineza da Santa Caza

lembrou-se de adquirir o, edificio

que foi convento de Jesus para

ahi levantar um novo hospital,

mas o chefe da diocesc impugnou

a preterição, e a meza submet-

teu-se com toda a limnildadePü-

piorou do bispo a graça de lhe

consentir ao menos que pedisse

ao governo o edificio do convento

das Liarmclitas a lim do o trans_

formar em estabclcriment0 pio,

ou CDH] o producto da venda do

mesmo [ll'rjiiiO reforçar os fun-

dos rara a (tOllEãll'llttÇlÍtl)li'tllli hos-

pital em sitio mais adequado. Os_

coitados de aunbos os grupos mo-

narchicos empullideccram de sus-

to antc o sol,›rcsenho do seu bis-

po que se oppoz egoalmente a in-

utitisaçao (“Posse nmsteiro,.1nan-

damlo-os cmhora pelo amor de

Deus, e entretanto elle pensaria

no caso!

Que importantes! Que cara-

cteres tão indepemlentes l. ..

D'essa pusillanimidade_ revol- -

tante accusamol-os a todos.

Agora que não temos esse au-

xiiio poderOso, é que se lembram

da necessidade de se cdilicar um

novo hospital, sem profundareiu,

attentamcnte nos meios pecunia-

  

l“:lciaêl'ÍSaiIíL Ao mesmo tempo davam-se

Uglliulmuniv- dois ou trcs outros casosdc

[10611521 pi-l'igU-¡Lt no acampamento, mas

muito mais perigo-'o era ainda o aspe-

cto hostil, que apresentavam agora os

indígenas.

'l'm'nou-so forçoso que nos pozes-

somos a caminho, ainda que só andas-

sinnos duas ou tras milhas por dia. Por

consuzpicucitt a *17 de janeiro, prepara-

das as macas, tendo arranjado uma o

mais commost possivel para Eduardo

Pocock, ali'astaum-uos lentamente de

Suna atravez d'uma região populosa.

Frank e Barker caminhavam aos lados

da maca de t-Icluardo Pocockz_ um chefe c

quatro homens cuiclavain dc cada um

dos Vuanzguana doentes. Contos do na-

turacs' completamente armados, acom-

panlnu'am-nos d'um e d'outro tado do

caminho. Nunca, nem mesmo ao partir

da costa. nos tinhamos sentido mais de-

sanimado: que entaoParece-me bom que

sc 04 indígenas nos ataca-;sem peque-

nissima resistencia poderiamos ter a-

presentado. .›\ fome no Ugogo o os es-

forços violentos e prolongados aque nos

obrigam o junnlo do Uveriveri, tinham-

nos deixado completamente exhaustos

de forças; cra alom d'isso muito grande

o numero da doentes e entre os quaes

.EL-;lutado Pocock e o.; tres Vaanguanas

que estavam muito perigosos tendo por

isso do ser levados em macas. Neste

estado a caravana não podia ir mais

desordenada c com poucas esperanças

de bom lim. Uomtudo, obrigados pela

i'iecessidade, luctavumos e fomos avan-

çando sempre, embora lcntamcnt.c.t)om-

plctamcntc aniquilados, physica e mo-

ralmente, chegamos ao Tchinyu, quatro

contas milhas distante do mar, c acam-

pámos juncto à crista d'um outeiro, cu-

ja altura indicada pelo anoroido era de

cinco mil e quatro contos pcs acima do

nivol do oceano (iii/il metros.)

Ao estabelecer o acan'ipamcnto uma

das secções do escalar foi disposta do

morto que podesse abrigar Eduardo Po-

cock do ardor (lo sol, ate que so lhe ar-

ranjasse uma pequena cabana de herva

fresca. Frank veio entretanto dizer-mc

que no seu delírio o irmão dissera: «O

nosso chefe acaba de conseguir o seu

fim», accrosoontando em seguida que já

se achava muito melhor. Poucos instan-

tes depois, cmquanto corczu'ainos por

uma pallissada o espaco em que se ele-

vavam as cabanas construídas com hor-

va, Frank veio pedir-me que fosse para

o pá de seu irmão. Corri iunncdiatamen-

to, corntuulo so cheguei a tempo de rc-

Ioeber o seu ultimo suspiro. Frank dou_

i um grito de tlÔI' ao ver que o'irinão mor-

rc-.ra, e impedindo fortemente a soccão

do bote, curvou-se sobre o cadaver so-

luçaudo.

Abrimos uma sepultura juncto ao

tronco d'uma acacia muito copada; so-

bre esta gravou Frank uma crul. profun-

da, symbolo da l'é. que possuimos, c cn-

volvido na sua rnortalha, e depois de

termos lido .'í beira da cova as orações

que a ogreja consagra aos' mortos', dc-

posilãunos o corpo na sua ultima mora-

da, quando os ultimos raios do Sol cn-

viavam a terra a despedida do astro rui.

Em signal do respeito para como

fztllecido, cujo caracter franco e alfavol

merecia H. utuisado e a considere r

todos os seus companheiros, :'tssistiram

os \'uauguana ao cntcrramcnto, pupun-

rlo o ultimo tributo de lagrimas ao infe-

liz Eduardo Poicock.

Pronunciadas as ultimas' ora-ões so-

lemncs cada um sc retirou para as suas.

tendas a meditar cm tristeza c situ-mao

sobre a perda irrcparavel que acabava-

:nos de Solfrcr.

 

(Atravcz do Continente Negro)

.HENRY STANLEYJ



:
r

-
-
.
.
-

2

rios riwlisponsavcis -a essa cous-

   

  

   

   

         

   

   

  

  

 

    

   

   

  
  

    

  

  

 

  

   

 

  

   

   

 

   

 

  

trnrçz'io.. 'Argn'mzontanicom dados vaes das duas po'temrias,

abaixo a lista official das respecti-

i-oni espa_›zi'aircas. e ¡oeino ultimo' ras sequadias';

invcsrosiu¡demon¡ 1'›robabilidades,

l'oilucto inoxiuigiíavel ¡appelianr

para a generosidade dos habitam#

tos. que :porá a sua bolsazá order

so, a receita'que foicreada. . . «na

phantasia de -quem 'eSmev'amosê

mais senso em materia de que SB¡

diz perito, não cobrir a despeza

do construccào.

Limitar-se o edificio as'propor-

ções da 'receita provavel e outro

argumento infantil. [analisar-seo

antigo hospital .por diiliciente e

construir-se outro das mesmas

dimençõcs por 'falta de dinheiro

é uni m'o inmerdoavel. Então

conserve-se o que existo se não

temos «forças ;para eregir um sc-

quer regular. Porque nós afliau-

çàmos _que o producto de venda

do velho estabelecimento ñcarf

muito, muito fiquem do que se

avançou cm *assembleia geral da

Santa Casa, e não coniiàmos de-

masiado em volumosos subsídios

particulares, ou «o 'novo hospital

não satisfara :as condições que

eram para desejar, ou terão de

coniprmuettcr os fundoe da Mi-

zericordia :para ultimar os t'a'bw

llios se a iniprudenria 'tiver dado

ao edificio bases amplas e rasga-

das. Não ha que fugir ia este di~

lemma.

Posta assim a questão e-nos'

licito duvidar dos seus sentimeir

tos pios. Não discutimos a cou-

venieucia d'um novo recolhimen-

to; mas aiiidigeuciaque?pode disa

pensar as bellezas arcliitec'toni-

cas, não pode son'rorque á custa

do ostentaçõos balofas, se miuta '-

136 navios cem. . . . . . -. 498

ao publico com uma caridade li-

cticia. Se o estado economico da

Santa CaZa se encontrasse floress

cento, nos seríamos os primeiros

a reclamar o completo bem es~

tar dos pobres, alliando o util ao

agradavel, Assim nas actuaes ein

cumstáncias precarias, reprova-

mos a ideia de se leVar por deana 1

te a construcção do novo edilicio, 1

quando no existente senão occora

rem a muitas necessidades, por

falta do recursos, i

D'esta forma é quo compre- 1

hendômos o verdadeiro sentimmn

to da caridade, como não a Cum-v

prehendeu o bispo que se oppoz

a cedencia do velho mosteiro das

(Jaruneiitas, como não o comprei

hendcm os que por isso não in-

sistiram junto do governo n'um

intuito louvarei e que agora servia

dc auxiliar valioso,

t

~à-W~'?~

o uunmr llllSl'ANO-ALLEMM

A opiniao no paiz visinho esta

sunnnamente exaltada. Risinark'

sabedor d'csse estado inclina-se a

abaixar a julia contemporisando

nas contestave'is pretençñes da

Allemarrlra as ilhas (larolinas, U

arbitro da Europa desceu do alto

da sua sobranceria; mas é' ditl'icil

prever se aquella docilidade ob'-

decc a pianos tenebrosos ou se á

sua posição naval que não pode'-

rá u'iedir-se vantajosamente com

a hespanlrola, jamais quando das

Americas estão chegando adhe-

sões e provasde solidariedade no

procedimento altivo e digno da-

nacão proxima.

t

Ao director do Mali-n escreve

a seguinte carta um negociante de

Barranquilla, residente em Parisi

Paris, 22 de agosto de 1885.

«Sn-r.: Leitor assíduo do seu

jornal. tenho lido com interesse as

notas relativas ao nogocio das Ca-

rotinas.

Se a Allemanha não der plena

satisfação á Hespanha, nos, os

americanos do sul, descendentes

dos h'espanhocs, faremos ama

guerra tenaz _de' extermínio ao

seu commercio.

A. A-llemanha não pensa em

que o actodc forca que commctteu

causará um prejuizo consideravel

ao seu commercio, muito impor-

tante no meu paiz, mas muito

antipathico.

a:

doas marinhas não di'fferem maia

mas a Allemanha aCcusa um nua

mero superior de pecas de 'ai-tia

gar da força. A marinha allemã

conta '172286 praças c a licspauhm

tem prendido as attoncões geraes¡

Os telegrammas estrangeiros nun-

ca foram esperados com' tanta an;

ciedado como esta senmna.- Os ul-'

timos que vieram denotavam ten-

dencias conciliadores na Allenias

nha. que parece resolvida aceder

ás reclamações da ltcspauha. 1*)

.__._. ._.____
______-_._

_-_----__
_

nação «e de_ arriscar a sua vida se

Para se avaliar :as forças na»

dan“u'is
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Alkmanha 1';

navios os uniu 'clix Haas

7 -frugatas couraçadas 103

6 [corretas n .~.›. ~.~. 42

cnuzaooniz's

21 corretas . . . . . .- . . . . . . 280

-5 canhonciras . . . . . . . . . . . . 22

õ idem . . . . . . . . . . .. 18

Gmaoa-cols'ras
-p

1 couraçado . . . . . . . . . . 4 ll

àB-caiüioneiras id. . . . '13

:H torpedciros' . . . . . . . . 2

4 lanchas id . . . . . . . . . . . . .. -

«4. canhoneiia;. . . . . 3

Dl'vimsos'

›8 avisos. . . QO

i¡ transportes. . . . .~. . . . . . _'-

'l nau-escola . . . . . . . . . . . 23

”l tragam id“... . . .r . . . . . . .. 40 O

4 corretas. . . . .~ . . . . . . . .. 28

2 _tenders . . . . . . 5

3 briguos . . . . . . .~›. . . 18

95 navios com. . . . . . . 592

“espanha

li fraga'tas conraçadas.-. . '60

9 n de helioe . . . 220

5 cruzadores . . . . . . . . . ~.-. 40

Il vapor de rodas 6

5id.id.....-_..... . . . 42

10 navios de “notice. . . . 36

'i transporte... ›. . . . . . É

1 incomtor-couraçado. . .~. -3

'1 bateria tluctuunte. . . . . 5

26 vapores de helice . . . . . 37

4 canhoneira de rodas...-. 1

5 vapores id.›. . . . , . . . . . ~. *10

d transporte dc helice. . . . . 2

45 canhoneiras . . . . . . 55

3 torpedeirosr. . r.›. . -. . . . ~. -

41 canhoneiras . . . . . . 14

D'estes quadros vc-se 'que as

0-.

A Hespanha tem 'mais navios,

heria: sem se saber poremho ca:

ibre respectivo, nada se pode jul-

a 282281: por este lado a ultima

eva moontestavel vantagem;

 

Carla de Lisboa

98 dc. agosto.

O conflicto hispano-'allouiào

la engole o principe de Bismark

um desaire de primeira ordem.

não e assim t? Admira e custa a

crer. mas é possivel.. Os grandes-

potentados tambem' as vezes teem

paradas de sendciros, quando veem'

o caso feio. Veremos em que isto

para¡ A attitude energica e briosa

da He'spanha e geralmente louva-

da.

-Ja se apresentaram nos' cor:

pos da guarnição quasi todos os

reservistas chamados ao serviço.

Partem todos para o cordão por

estes dias, se não começarem a

partir já; hoje, o que é provavel;

O ministerio da guerra acaba de

pedir aos regimentos e com ur-

gencia uma nota das praças pi'Om-'

ptas. Parece que' esta resolvido a

fazer mai-char os reservistas, aina

da que seja de jaqueta e' Chapeu

de coco ou desabado.› Ficam uns

verdadeiros guerrilhas! De offi-

ciaes tambem isto esta depennadrr

de todo.~Us poucos que ha estão

em ablat'i-uo dc viagem.-

tante na arbitrariedade com que

a inspecção geral de internet-ia,

auctorisada pelo ministerio da

guerra, disoslveu as! cooperativas

dos officiaes' dos regimentos.- C()-'

mo se sabe, não ha nadamais-mo-

desto do que o vencimento dos

a ganhar 451000 reis, mensae's,

_dre -atravnssarem um periodo dif-

ficiílt Para obviar, pois, a certas

difficuldades monetarias, funda-

tuições de grande alcance, basea-

wias nos progressos moderi-'ios das

temperaturas, com todas suas

*Vantagens e a sua 'grandissima

'ütilidade

tuiçõcs obtinham quanto descãa-

vam, gencros dc mercearia, ves-

Mario, calçado, mobília. livros,

- actual, mediante o seu pagamen-

to em prestações, sem necessida-

*de de se l'ium-ilharem a pedir cs-

' sos generos lindos aeste ou áquel=

le. Tambem não tinham que pas-

sar pela humilhação e pela. desgra-

ça, de recorrer aos agiotas 'para

mental emprestava-lh'o dentro de

' certos limites, limites que satis-

faziam sempre as suas necessida-

des. Era por conseguinte umains-

tituicào giaudiosa, esta da coope=

rativa regimental, que pu nha o of;

ñcial ao abrigo de certas diíi'icul'-

' dades da vida, sem dispendio de

um real para o governo, e sem

_perigo algum para a disciplina mi'-

. litar. Pois a .yuerundc inspecção

de infantaria acaba de as proliibir

com autorisacão de sua e.rcellc'n.ciá

o ministro da guerra! Isto nem sc

comment-a; e reles. Quando na

Allcmanha, na Franca, na Hespa=

nha, em toda a parte, se procura

auxiliar o official do exercito por

meio de associações d'csta ordem,

em Portugal não só se não far; na:

da officialmcnte por elle, como se

esmagam arbitrariamente_ os es-

forços particulares que elle eni-

prega pana viver com independen-

cia e economia».

naes, ou qnasi todos, Vcem fal-

lando da questão. Mas foi as N0-

vid-ctdes que a levantou a sua

maior altura. As cartas d'un¡ mi'-

h'tar, publicadas por aquelle _jor-

nal, teem excitado a chriosidade

do publico e o interesse do excr-

cito, que as recebeu muito bem;

Parece que: os officiaes de infan-

' a resistir dentroda lei a tamanha

--Os jornaes teem faltado bas- '

nossos officiaes. Quando chegam*

.quantia ainda relativamente pc-

quoua, estao fartos de servir a . com). o neoisa» então espinotea brava-

0 POW.) DE AVEIRO

___________________
____.___---

mente porque'o instincto de alimaria lhe

scgreda ao crasso bestunto que assim

Se livra da indigcstão da làva ingerido

e ganha a ração do dia seguinte. Assim

lhe martelzun tambem ao tiinpano asi-

nino 'os sii'i'iilarizs *e congeneres. _

, Ui'nea á simpie'za uma; que estamos

fora da lei [iorque dcsadoranños aor-

demjde cousas existente. Sim;

Somos republicano co'nfiêsso, éter-

to; nunca prol'essámos outras ideas po-

liticas: Educara'm-nos assim 'Os grandes

pensadores dó seculo XVIII n'os primei-

ros dias da n'ossa infancia. O «coisa»

tambem farojou no intestino recto da

Republica, nas interinittencias da fónie;

mas depois penetrou cm caminho me'-

n'Os agro o mais rendoso admirado pela;

necessidades umbitlicaes.

Somos frauc-maçou, e verdade; Ô

nosso espirito de revolta e o nosso odio

contra todo o despotism'o e tyrannia, o

nosso cntra'nliadissimo amor, a nossa

paixão fogosa pela. liberdade, na sua

mais lata o completa acepção, ¡levaram-

nos para esSe caminho. na: temos fl:

'dalguia de coração, aristocracia do sen-

timentos, nobreza, 'acções do due 'dão

pleno testemunho todas as pessoas com

quém temos tratado em todas as terras

onde a contingencia da sorte nos tem

arremessado e onde temos procedido

com todo o cavalheiriàmo c con¡ toda a

dignidade; Mas isso duo importa para

moral de certa gente 'l segundo o seu

criterio, e melhor, segundo a ;na «boa

fe», quem é republicano c pedreiro livre

é por força inimigo da religião, cmbora

os republicanos e pedreiros livres man-

dem todos os dias Sun'ragar a ahiui dos

parentes e celebrar oxequias funebres,

frequentam as egrejas, satisfaçam todos

os seus preceitos, etc; O crime não esta

ahi: está na falta. de hypocrisia e de tar-

tulice; esta na não acquiesccncia e as-

sociação às patifar'ia-i sem conta (inc se

encobrem corn a capa dc puro pha'isais-

mo a que o torpissimo cynisnio a cor-

ja chama religião com o desvemonha-

mento e descaro da colareja de dose'

Vintéus. Se Deus sc podesse envergoá

nhar córaria quando lho proferis o no'-

mc, o pustulosa tropa d'alma Qyphilisa-

da, de caracter pantanosb, de sabugice

rafeira; _ ,

Não vos occupeis da vida privada

dos outros, ó canalha sem nome', que

para isso se vos não dou 0 exemplo.

Límpae as nodoas asquerosas que a am-

bição desenfreada, o genio da rapina, o

!acciosismo politicol o amor do mando,

a falta de conSciencia_ e a ausencia' de'

dignidade vos _tem estendido por sobre

o lombo chagado o nõgento que' eu pro-

metto expor ao publico. V _

Temos horror á pntrefacção phisica:

_só uma vez ti'vemos animo de' pene-

trar n'um amphitheatro anaton'iico' e'. isto

depois do esgotar meia garrafa de Porto;

não sentimos menos pela moral; mas é

uma necessidade social, uni dever do

Caridade desmascarar os hiltre's, porque'

a vihora tem veneno mas' silva; o lobo'

ostrangula o viandaijite mas uiva; o cão'

morde mas ladra; o lcüo despedaça mas

rugc, Vós teiules a humildade' do' verme',

u silencio da lmipe'ira, a iii'aleahilidade'

do macaco, a astucia da raposa c a cru-

eldade do tigre. Tendo; a agilidade c a

destreza do guarani', a pi'n'.-I~r.ãiil:_iulc do

pollo-vermelha, a dobrez do indio ea

gravidade do turco.

Faltam-vos só as qualidades' dc ho-

mem. _

Sobra-vos o veneno da' cascavel o a'

raiva à luz que caractoi'is'a a surucnSsú;

So'is mais cobardes do' que a cobar-

dia.? mandae: um' garoto grosseiro' e mal

crendo á propria casa do cidadão inqulá

tal-o e provoual-o directamente e mui

de proposito para que o olfcndido' lhe

esmnrre o focinho de chinipanzéhe vos

tenhae's oecasiao de' o por de «villogíal

tura» na pocilga do Sardão (vulgo, ca-

dea d'Agueda) a ver se alguma lesão do

coração' o visita e'm q'ua'nto o trahuc'o

dos assassinos não c'ou'iplcta a (nua:

Sois de'sleaos como a deslcaldadc:

alugaes a flor da vossa ca-uaiha para se

associar a correr e' a hnhcr' com o cida-

dãolsimp'les e' dosprcvcnido para lhe' a-

dulterar palavras inipensadrts e incrimi-

nar graccjos, embora do mau gosto.

Vamos occup'ar-'noí um pouco do'

primo do seu pbrcnte que «lodo lo man~'

dan, o illustre' aofobata d'aita escola, a;

gente d'emigração transatlautioa, facul-

tativo municipal, administrmior do con;

celho, medico largamente subsidiado da

companhia mineira do Brasil, grão-mes-

tre de cerimonias do tavolagcm, bacha-

rel em sobrecanos, doutor ein' alifafos,

etc., etc., que tainhciu aoou'ta' em sua

casa ladrões' e assassinos omquanto te-

legrapha para osL cotle'gas do r'cinb'qu'e'

façam a prisão; l

Segue a primeira: poça:

«Conceição Luiza, casada comiFran-

cisco Marques, !avi-adora, e filha Maria

Luiza, mulher do ausente José Rodri-

gues da Silva, lavradora, ambas mora-

doras no lugar de .lanard'o, freguezia e

julgado de Castellõbs, comarca de'Oli-

veira de Azemeisr- declaram' em' com:

mum que o dito' .lose Rodriguesda- Sil-

Va, genro da primeira e marido da se-

gunda', dcclarantes, disse a estas_ que

rose Maria Henriques Coelho, doBorra~

  

  

     

  

  

 

  

  
  

 

  

  

  

 

   

  

  

   

 

    

 

  
  
  

  
  
  

  

  

 

    

    

   

    

       

  

  

 

   

            

   

   

                             

    

   

                    

     

   

    

   

   

   

  

        

  

   

  

tu lugar d'u-m periodo de_ paz pó-

sa

uu nos rcgiineutos umas insti-

ÍPor meio d'essas insti-

apel, tinta, etc, tudo quanto tim

omem necessita na sOCIedadc

bter dinheiroA cooperativa regis

d

1:.

d

v

O

S

l

-a . . ›
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I

como Ja disse, todos os gor-

teria e caçadores estão resolvidos

al'hlti'al'lüdttde; As smmnidadcs a-

proveitaram este momento em

que se encontram todos espallias

dos pelo cordão para daro golpe.

Mas apez-ar da inercia e fraqueza

geral que invadiu' todas as clas-

ses do paiz e apesar da manha da

inspecção de infanter'ia, parece

que a cousa agora não vae assim

sem mais nem nicnos; E' justo.

e-E' excellente o estado sani-

tario de todo o pair.;-

-Na fabrica de cortiça, em'

Margueira, um fardo de cortiça

empurrou run operario de forma

tal que o desgraçado foi_ c'ah'ir'

dentro d'n'ma caldeira d'agua a

ferrar, morrendo poucas horas

depois. ,

_Deu-se' ha dias uma ins'ub'ora

dinaçâo no regimento de Artilhe'-'

ria 1. Um cabo da primeira bate-

ria deu parte dh'im: solda-do pelo

seu comportamento irregular no

servico; 0 soldado jurod vingar-se

c encontrando dias depois o cabo

sentado n'a snacama, n'a caserna.

a lcr a ordem. jogou-lhe d jogui-

na uma bavonetada á cabeca que

teria irremediavelmente morto 0'

pobre cabo, se po'r um movimen:

to rapido a nao tivesse' desviado.:

Ainda assim atravessou-lhe o bra-

ço e 4“). fol'h'as do caderno da or-'

dem que o cabo tinha na mão.-

Que tal ella foi, heim? E* livrar

d'estes jaquinas! Y

E!

WMMÍNWMU

Êu é' os mandões do Sever

alo Vouga

O «coisa» baldeado da Travessa da

Espera para a' meza da orçamento muni-

cipal de Sever do Vouga continua chou»

tando na estrada ingloria e lamacenta

do does'to e da calumnia nas horas em

que o soltam' das cavallariças do anal-

phahcto commondador da graxa e do

 

do administrador do concelho de Sever

do Vouga. E por ser verdade e não sa-

bermos ler nem escrever pedimos a Ma-

nuel Coutinho d'Almeida, casado, pe-

dreiro e morador no lugar de Nesperei-

rede' Gima,freguezia de Roccas,do con-

rogo da primeira declarante assignasse.

o que eu fiz. o a rogo da segunda. decla-

rante por ella lhe pedir assuma' Manuel

W

na presença das testemunhas los”" Soa-

res Alves, solteiro, negociante, do dito

lugar de Coclhosa, o Ambrosw Marques,

casado, canastroiro, tambem do Canino-

 

do rule' da Palha,

Cadaval.

david;

lhal, de Receita,- lhe havia dito ter esta:

do durante treze dias refugiado'em; casa_

celho de Sever, que este nos fizesse ea

da Costa, casado, ferreiro, do lugar de

Coelhosa, freguezia de Castellões; 159,0'

 

, que assignam depois d'cste lido pe-

rante todos aos vinte e tres dia; do ju-

nli'o de 1885 e cinco»

(Seguem as assignaturas e o reco-

Y.

hlrecimento;

 

Patti hill

Hoje 'não temos tempo_ nem

 

paciencia 'para aturar 'as asneiras

do (latino, isto e, para lli'as _por-

tar á tesoura. Ficam para outro

dia;

.›. t, 1

 

NU'l'llllt'Bill

 

Pelo adiantado da liora limi-

tamo-nos a accusar a rem-Tron

,illy'i'i
o numero prospecto do

,Ei-(mw, bem como de dois oiii-

cios da Associacao_ Propagadora

o Livre Pensamento.

_ .. __

louio pronietteiiios hà tempo;

amos principiar a publicar hoje

s nomes d'aquellcs individuos

que nos leram de graca a duspui-

to das nossas insistentes i'erla- '

moções para Os compellii' a sutis#

fazerem os seus debitos;

Estiunpando aipii os seus no-'

mes julgamos_ prestar ao mes-

mo tempo b'o'm SCI'VICO aos nos:

os collegas, @automotivos do

individuos tão' pouco est;i'upiilo-

sos no cumprimento dos Seus de-

veres. Se o estyuma que vamos

anÇur-llles accor( ar n'el les senti-J

m'eutos cavallieirosos que não

nostraram a nosso reSpeito, sir:

'va isso ao mei'io's de premio ao

sacrificto' que fazemos inliigindo:

lhes esta correcção.-

Eil-os: ,_ l _ .. _ i

Elpidio Pereira, d'Amadia. '

João Bernardino_ Nunes, da

Quinta _do Gradil, Cadaval.-

Malliias lipis Nunes', da Quinta

.lmlav'al.

Jos.;- Nogueira, de' Pci'mnuuir,

Feliciano liodrignes dos l'as-

sos, do lhu'oniunir. Cadaval.

.lose Prieto, de Peromu'n'ir, (ja-

Manuel

val.

1 Alexandre Jese da Costa, tias-

tendo.-

(Uontintiarc'mos)

.5+
.

Í.c¡iil;›rànids a cmrr'missão' en-

carregada de vigiar pela salubri-

dade na freguez-ia da Senhora da

Gloria para iii'terpo'r a sua inlin-

encia junto' da rcparti :ao com pc-

ten'to a fim' do' se mandar terra-

plcn'gn' nur' pautano nojento que

existe pelo lado norte do edificio

do' u'fa'tadmu'o: _ . _

A agua: da mare innunda alli

periodicau'ionte uma grande' area

do terreno', deixando~oquando ella

desce' coberto de deh-icms Vego-'

taes_ e' ani-uiaes. A'le'm d'isso, pelo'

a'cci'derrtadcr do terreno, a _agua

não se escoa' de' todo, lira'ndolde-

tidas pequenas quantidades, que

Se corrom'pm'n' facilmente.

E' muito facil' fazer dcsappa~

recer aquelle foco', elevando o so-

lo a ponto de vedar o acccss'o' ás

aguas.

A cotmñ'i'àsào pode ver, se qui-

z'er, que' não exaggeràmos o esta-

do immundo d'aqnuelle local.

_______*__-_-_

Ignoravamos que foSse levado

aos ,tribunaes o incidente que Iron:

ve ha tempo entre oparocho da

freguezia da Vera-Cruz e alguns

dos seus parochianos; Nós rim'o-

nos então' do acontecimento, [JOT-

que acháinosridicula a' disputa

de primazia de direitos e dereres

em lugar improprio e onde todos

eiiorbitaram, querendo cada par-

cialidade poríiar em' reverencia

ao objecto'das* suas crenças; mas

estavamos longe de snpporque n

pároch'o pediSse aos tribunaes

correctivo para os seus proprios

freguezes;

E? amanhã que devem ser ¡ul-

Niiues Quinta, Carlin"
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gados em policia correccional as sua vontade ao carro triunmhall

ovelhas que se não prestaram .lo jesnitismo e os liberaes por-,

niansamente á tusquia. e a cor-

recção que se pretendo inlligzir-

lhes ao mesmo tempo (pie nada

lhes aproveita. em-sLn-ra-lln-s o

animo l'Gl'JâÍ'ltlt'. e o pastor rollo-

ca-se n'um (lecliwone lhe ha de

acarretar animadrersões. A cim-

ternporisaçào harmonisa-se mais

'com o_ caracter evangelico (1111"" . _

* solução. da _nieza da contraria nao
'querem dar-se os sacerdotes. e

ho caso subjeitoa persistencia na

viu an'ça lporum contiict'oém que

aml os os contendores não estao

isentos 'de faltas, deixa ver uma

pontinha_ de. caracter irrec'oncilia-

vel e _pouco censentaneo com o

seu mister_

E' feio, muito feio.

, Nada temos com essas 'ques-

tiunculas. mas como orgão d'nma

parte da opinião, cumpre-nos apre-

ciar o facto. Gastigados os pseudo-

delinquentes tica salva a aurtori-

dade da Figreja! Não acham ridi-

culo c de certo contra-prodm'cn-

te?

 

..____'_.-*-_

_ Consta que para os lados de

"Sil, muito proximo da habitação

do sr. delegado do procurador re-

g'io, existe uma espelunca onde

se joga a batota. Vão para ali che-

'fes e filhos familia gastaram _o que

po'lem _e não podem. Consta até

'que o dono da caza joga dc par-

'veria com os filhos pedindo dl-

nheiro uns aos outros. A quem

'cómpetir pedimos providencias.

_.....___.L__

_ Na riuinta feira um hiato car-

regado de sal que se dispunha a

'sair o nosso porto, cahin sobre

'um baixio abrindo' agua, e impul-

lido pelo vento foi afundar-sc no

'canal da barra, desapparecenio

totalmente.

Perteucia a praça d'llhavo;

..+._.

Os ladrões deram-'nos alguns

Bias de trégua para desarmar as

precauções (S7) da auctoridade.

_ Principiaram esta semana as

suas aventuras, assaltando uma

'casa na rua de Jeans, que não

chegaram a penetrar por serem

sentidos. Deram dois assaltos ten-

tando abrir uma das portas, mas

'd'ambas as vezes nada consegui-

ram.

_ Provavelmente vão iniciar ou-

tro periodo de' gentilezas:

Uh sr. _governador civil quando

vem a policia *.7. . ;

Vae ser_ collocado no jardim

publico um coreto: Era uma falta

que se' tornava s'ensivel agora 'que

a charanga costuma tocar_ alli aos

domingos. Consta porem, que

ella se abste'ra _d'isso se não for

impedida aos garotos a entrada

no Passeio;

_+__

O arreganh'o in'soiente do' bis-

po do Porto' a uma confraria que

expulsou do seu seio um padre

erapuloso e irnnforal teve conse-

quencias' que' o' D. Americo cer-

tamente' não. previi'a. Este, arro-

gante nas suas prero'gativas ec-

olesiasticas, insinuo'u em phrase

rancorosa' que o_ padre _seu con-

genero entrasse rio gremio que o'

tinha enxotado por indiguo; po-

rem a m'eza da' confraria oppoz

ao_ ira'cún'do' preiado um' protesto

energico e al'tivo, que equivale a

uma formidavel bofetada' accente

nas adiposas facesd'aquelle pur-

purado': a meza resolveu“ trans-

formar a Capella da' Sua' associa-

caos [Puma casad'escola, cu'stean-

do-a' com o producto da' venda

(las alfaias religiosas, proprieda-

de da' mes-ma confraria'.

Satisfaz-nos este procedimen-

to allaneiro e pundo'n'oroso. A ar-

rogancia do'carcl'eal bisp'o ao mes-

rno tempo _que m'Ostrou aos in-

genuos que Ó'j'e'suitísm'o é o' cle-

ro inteiro oque D. Americo'poi'

i':('›l|ereli(':ia patrocina o's_ sacerdo-

tes-,que m'enos prutlehtes, se des-

eobrem na propaganda'das deu-

trinas jesuiticas, despertóu tam?-

benf- a' opinião que tem vivido em

attitude vacillante arespeito das'

eniinhncias prelaticias. ,

A seisâo, pois, está declarada

entre o portuguez que amarrou' a do o i'nais' e inutil, porque esscs

\

;de l). Anir'rn-o foi do contrapro-

 

   

 

  

             

    

  

  

  

  

sol) diversas formas para não ins-

pirar desconfiança. Como o ca-

maloão. elles mudam de trago se-

gundo as suas convenivnr-ias.

A llliillttl'ttlllc'l tem_ n'ulles nm

agente poa'loroso, e é portanto a

::numa (iu 'que elles são, o eil'eito'.

Ibstru'ànms. pois, 'a cauza'. Antes

sl.“isso. o _mais 'que poderemps t'a-

zer e dng 'ar-lhes 'a (tonstrucção

do edificio, apontando-os áeXe-

oracao publica, PulveriSal-_os total-

mente nas condiçõesaa nossa or-

ganisação politica, ii'npossu'el.

_+__

A tennieratura decresceu seu-

sivelmente por causa da chuva

que caiu esta semanae do orva-

lho copieso das manhãs; mas .a

vida_ agricola nada soífre ainda

com esse estado atmospherico;

Os milhos estão quasi todos no

ultimo periodo da maturação. es-

poruudo-se uma colheita geral-

mente abundante.

As salinas, pelo contrario', de-

vem ter soffrido bastante com a

mudanca do tempo. 0 vendaval

que as snrprehendeu em princi-

pio de ,colheita deixou-as em _mas

condições de produção, aggrava-

das agora pelas ultimas aguas

pluviaes. A safra. pois, este anuo

é menos do Que regular.

.n _.__+___

Havia sido mandado asSaSsi-

nar officialmente o nosso coi'reli-

gionario d'I'Ivora sr. Luiz de .Iu-

dicibus. Dizemos oil'icialmente,

porque entre os assassinos encon-

tram-se alguns membros da poli-

cia, que Segundo escreve o Pro“-

fll'cssl) do .ilumina, se_ transformou

n“nm bando de caceteiros;

O attentado esta entregue a

justiça; mas como a victima pro-

fessa os ideacs _republicanos es-

se facto auctorisa-nos a suppor

que os criminosos não serão in-

eommodados pelas jllstiças d'el-

rei.

Nós, os que não acreditamos

no dogma da intervenCão divina

nas terreuas oscillações d'estas

realezas do' contrabandoe chatas,

não temos garantias de cidadão_

como qualquer facinora_ ou sabu-

jo com alfinidades moñarchicaâl_

E por isso _não [iamos dos' tiibti-

naes um desforco condigno _agra-

vidade da añ'ro¡1'ta__qi1e_o,n_sso

(.'oi'religíonario .acaba desc ter."

Isto ha' de morrer podre.

_+_- .

Somos tolerantes para _todas

as crencas religiosas, mas indi-

gua-nos a maneira por que o go-

verno portuguez esta. procedendo

no momento critico. d'umapro¡

vavel invasão cholerica no nosso

territorio. E' d'uma.incoherencia

que podíamos desculpar em cir-

cumstauciasordinarias, ore-min-

admissível agora; Essa ransigen;

cia revela medo de arcar com os

actos do cloro _que_ esta desen-

vendo por ahi espetaculo'saspro-

cissões para afugcntar o cholera;

Muitas _ feiras do. reino foram

prohibidas com o pretexto, aliás

justo, de evitar agglomeracges de

povo, e toleram-se em _absoluto

aquelle ¡n'estitos _numerosissi-

mos de aspecto lfunebre; Pois es-

ajuntamen'tos, já__o _dissemos_

aqui, são incontestavelmente mui_-

to mais prejudiciaes, porque in_-

cutem nos espiritos _um_tal__ou

qual' temor predispondo-os para

lnensos. t) incidente não deve a-i

granizo' aos melhores cabos do l

exercito ¡iv-,43o. porque u ¡ucpe'ia

ilnctrj-utes _resultados para a com-I

panhia _do Loyola e veio iniciar

'um periodo dccaiu'pm'iha contra

o nun'imuntp reaccionario;

li' sobremaneira louvavel a _re-

 

   

        

   

  

  

            

   

   

 

   

  

      

   

 

   

             

   

dobrando o collo ás bravatas

d'essa 'entidade orgulhosa que se

não pejon de ameaçar seezmente

t”:avalheiros respeitaveis só por

que ellos _varreram do seu convi-

vio um membro de cerca e bati-

na que se tornou incompatível

com a snadignidade d'elles. Não

nos surprehendé o proceder do

l). Americo. No fundo da sua iu-

dividualidudc existe quasi ¡listin-

ctivo o sr-,ntin'iento que o identi-

tica no (-Iericaiismo. Essa selec-

cào sul'fOca-lhe como em todos

os seus collegns outro sentimen-

to. o sentimento da tendencia

para a ¡ici-t'ectibilidade moral da

Nossa especie.

No meio das trevas d'um tem-

plo catholico ln'illiara em breve

o facho 'adiante (Fum templo de

instrncçào l

Foi levantada nobrcmente a

luva arremessada pelo bispo do

Porto, e foi soberba a lição inlii-

gulaao sobranceiro ultramonta-

no. Mas que os Vencedores não

alai'daiem victoria se (lorn'iem so-

bre os louros do primeiro trium-

pho. Luz. muita luz, luz a jorros

nos espiritos escurecidos; so a's-

sim opporcis uma barreira inven-

cível a obra tenebroso. do cleri-

calísmo.

 

-____*__

Em (.llivnira d'AzL-.meis, uma

C-l'Gí'lllíl do sr. Antonio .lose da Sil-

va Guimarães. tentou suicidar-se

na ultima terça feira. Quando se

dirigiapara uma quinta, proprieda-

de do seu amo, disse às outras

criadas: se a minha demora for

grande prmrurem-me, porque e si-

gnal do não poder voltar para

cana- estou morta. As criadas

tomaram este dito como dc sim-

ples brincadeirae por isso nenhu-

mas providencias adoptaram; mas

como a demora da serviçal se

fosse tornando demasiada, foi um

creado procural-a e emrontrou-a

dentro d'um tanque diagua, sem

sentidos, quasi morta.

*M

O jesuitismo mina, mina sem-

pre, com presistencia e é a essa

tenacidade d'acção, a nossa in-

dill'erença e ao auxilio official que

elle deve a vida. No Porto tem el-

le formidaveis baluartes. As sce-

nas criminosas que os collegas

d'aqnclla cidade uoticiam quasi

diariamente mostram-nes de que

forca dispõe já aseita negra.

Um membro do coio da Quin-

ta Amarella, no Porto, pode illu-

dir uma rapariga da freguezia de

Espadanedo, no concelho de Sin-

fãcs, por nome Julia Candida de

Madureira, oempalmou-lhe a ligi-

tima paterna e materna no 'alor

approximado de 1:0006000 de reis.

Esta infeliz, depois de confessar-

se ao padre Couto, desapareceu

da companhia de uma irmã com

quem vivia, sahendo-se do seu

paradeiro na Quinta, ¡tinto-ella por

via de cartas emanadas d'este fó-

co do jesuitismo, .annunciando a

venda dos bens da sua ligitima;

venda realisada n'aquellà Cidade a

Ermelinda Teixeira Aragão', da fre-

guezia da raptada,no passado mez

de julho.'_ _

O jesuit'rsmo está' fortemente

enraizath no solo portuguei e as

-declamações não podem já arran-

lcar esse escalracho. Esse traba-

lho exige_ medidas mais energicas,

mais' decisivas e práticas. O g0-

verno protege essa sociedadecom

<menospreso dá lei que não foi

ainda rev'ogatlàw aSsñn é-uos'im-

possivel só_ com' ,a propaganda da

palavra destruir o parasita que

esta matando a sociedade portu-

guez'a. . , a

. A” vibora_ es¡n_àga-se-lhe a ca-

beça. Nem ha outra tangente que

'nos Salve da sua mordedura,'_'l'n-

tera tanto gosta; Só n*um cortejo

religioso eifcctuado ha_ dias em'

Vizeu iam cerca de _15:000 pes-

soas. Imagine-se aimpressào si-

nistra que (teria produzir aquella'

grande massa de povo soltando

unisona cem voz alta_ a' prece. _

Ao governo cumpre na'o'eca-

siãoex'cepcional em que nos en-

contramos evitar por inopportu-

a sua propaganda no mesmo sen-

tido. Infelizmente .vemos aquelle

passo que lonva a, prohib'ição dos

mercados_ noticiacom _ a maior

imbecilidade o apparato das pro-

Cissões na _conjunctura _ presen-

te,'approvando tacit'am'ente esses

actos. A _ .

Coitados! E pobres de nós se

estupido causou ”horríveis. :estra-

dos os- preceitos hygienicos en-

vos às mais eXaggeradas manifes-

va das _suas crencas. Pa5sados

erro due nos ficou tão- caro.

vogaes'. alem d'outros, os srslnn-

o primeiro majOr e o segundo ca-

. supplente õ sri Alilouioiitariade

   

     

  

 

  

  

 

o estado morbido de que 0 cho-

nas e ,perigosas estasmanifesta-

ções, e a imprensa devm interpor_ _

consentil-as e a' maioria desta ao_

_
W

reprolios entram em toda a parte o micr'ohio ultraqmssa a ;raiattue- Banca vd'Alva ato Malpiça existam

apenas tros facultativos militares,

e não obstante regm'gitam d'en-

termos os tres 'Iiospitaes proviso-

riu.- ali i_:(m.-.vt:'~uidos.

a.\o passo que aos pobres sol-

dados faltam dietas 'e o conforto

da medicina passeiam distrahídos

:dos ccnposa que pertencem, a

titulo¡ de¡ quaesquer sinecuras,

seis. facultativos militares d'esta

divisão'. ,

   

   

   

    

  

   

    

  

  

                                

    

   

        

    

  

remos ver 'depois a :attitude des-

sa imprensa que incita o ciero a

ministrar aos fieis 'a therapeutica

inystica contra 'a '(?lli'lltñllliih

Nu ultima invasão clio'lerica

emPortngal o ciero famrattico ou

gos. As procissões une elle.pi-o_-=

movia dava um tai incremento ao

«'holera que. apoz' elias a morning

dade era_ espantosa'. Os padres l l _. . ,, . , _

menosprezavam n'essa epoca t0_- ,. CE' Drew-39 PÓ!” CÓbl'O'a estes

' abusos e olhar. com. seriedade_ pa-

rao serviço de saude na linha da

fronteira.›

l. 'T'_'.__, \

, 'Os If'uricct'ónarios Publicos ao-

cusam .a camara do Sabugal por

dever aos professores _dÍinstru-

cção_ .primaria do .seu concelho;

- _ Dez. dias dos seus vencimentos

do _Inez de dezembro de '1882!

Os ordenados dos mezes de

novembro e dezembro «de 1883 l!

Às gratifitmcões de_ frequencia.

de todo o anno do 1884 l l l_t ,

_Us ordenados desde janeiro do

corrente anno até esta -datal l l l _

, Onze mezes de onlenados e

um anno de gratificações! l l !l

I 3' doloroso. _one se caloteie o_

educador popular; mas nem sem-

pre são justasas invectivas diri-

gidas_ as municipalidades, ,cujas

receitas, d'algpmas mai chegam

para equilibrar a _des-[penal _

_ngverno contra , ou antes a,

monarchia, alij(›i,i.tle sl o encargo

de pagar a _ instrurcao_ iriinaria,

mirando _comI isso a so recarm-

gar¡.os municípios diiTiçultando o

derramamento ¡da luz' no espirito

dos povos. Dirijam. os attaques a

essa instituição que nos¡ avilta.

'que ella _e so ella_ e_ a cauza pri-

mordial do abandono do_pr0fes-

sornln priimirio e consequente-

mente de. eístarnios reduzidos a

um paizl_ do .anulphabetos, que_

produz episodios d'uma cracissi-

niaiguorancial _ _ , ,

Quem vive' nas_ trevasnão pó.-

de ver _a luz'que os.oi1'tisca. Illu-

niinados ,os cerebrosdos tirez nn-

lliões de portuguez'es que,.vege-

_tam ,para ahi incenscientemente,

as magestades iidelimimas esta-

vam perdidas, 0 mal, pois, dos

misoros pi'ei-.eptqres, não está on-

de _muitos o (“terem ver, está na.

nossaorganisaçàp políti :ai E' .pos-

sivel diminuindo se convencerem

d'issoessa classe inteira hajamor-

rido de. tomei), estejamos :todos:

nn lr'niayg;nturancm que eo lu-

gixr_rt;_.~servado aos pobres de es-

pinto.

,tre'gandose e Instigando as _po-

tac'ões religiosas', e 'os- resultados

uão corresponderam a espectati-

trinta annós ¡neiste-so ainda no

Que a imprensa seria pense

bem n'isto. 0 assumpto não e tão

banal para merecer tão poucos

cúidado's. _

4 _+-

E' no prontimo mez de setem-

bro que devem _principiar os con-

selhos de guerra na 21' divisão

militar. z w. . . , . . _ ,

_ (t tribunal sera presidido pelo

Sr. Mandei Augusm Miranda, co-

ronel de cav'allaria '10, tendo por

tonio_ _Francisco dÍÁguiar c Jose

Pinheirovde Mascarenhas Valdez,

pit-ão de cavallaria '10. Sei-'virá de

Moraes Pinto..Sarmento, capitão

do mesmo regimento;

., .

E Um coi'rvspondento em Lisbpa

para um jornal prtwinciano iiz'

que no inquerjto feito no consp-

lado portuguvz do Rio do Janeiro

em consequencia do grunderou-

bo' de “que 0' publico tem conhe-

cimento, , sn da como auctores

d'essa ,/uibílídmic _o visa'omle de

Wcldek e o thcs'o'ureird do con'-

siliadoi , l. .__ ._

_y _La esta a instiça com a sual..

ciemencia e o, sr; J): _Luiz_ coma

sua niagnanimidade e com o seu

uew eritra- Hiciali . , _. _

., qunaiioiios lembrarmos que

umndlçsgraçado t'oiha aunos cou-

demvnwio ;nfuintribunal a 5 anuos

dedeg'redo _para _asAfric-_a por fur-

tar .uma _boi-pa, _assalta-nos:: es-

perança'. lde que. , os anotores . do

roubo no _consulado_ portugues

sairão illesos da acção dos tribu-

naes.

No Porto,. uma desnaturada_

mãe que delimita-;r so tem afor-

ma; _arremess'ou para, uma ,sentiria

publica uma Cl“eilflt.'l|1l1il ainda vivaj

Aosvagidos .do, pequenino ente

aCCUdiur um tran'scunte que pode

tiral-o da immundit-ie onde, em_

completa nudez, ellc _azzstrelmcha-

va, fallece'ndq p'oiir',o_,depois._

Que entranhas de. mãel. ..

.. -----c----_

_ _ Na proíimaterçà feira-verifica-

'e n'adiiteccão geral dathesoura-

ria do ministerio da fazenda, nos

cofrescentraes dos distritos ,e nas

caixas centraes, doà _referido mi-

nisterio; o _pagamen to do j u ro _das

obrigações desemprestimos para

melhoramentos do ultramar (-1876)

para v obras e melhoranwntos no

continente o ultramar (-1870), e

portuguez (1881),

_+__

CONTRA A numunnnm;

, Recommendamos o Vinho Nu_-

tritivo, de Carpe e a _Farinha Pei-

toral Ferruginosa dai-*harrnacia

Eranco,'_ por ,se acharem legal-

mente auctorisa'dos.

b**

É* lastimoso o estado _sunita-

rio das' praças que formam o cor-

dãona' fronteira. A diii'iciencia de

commodi'dades aggrava-lhes ainda

mais a' situação _mclindrosa que _o

governo devia prever, attentas as

eireumstaiicias .d'nm serviço pe-_

zado sOb uma temperatura' arden-

te ou em povoações insalubres.

Dizi um nosso college de Vizeu_

que a epidemia_ de_ sezões recru-

desce. de dia, para dia, faltando,

aos pobres soldados os soccorros

--_--›-__- .

_ ustão a concurso as seguintes

cadeiras: _ .A ,_. .. .. t . 4

v dariam-¡- Ensiuo primario elu-

mentar. e complementar_ do SHXO

masculino', nn sedetdo concelho,

com o .Ol't'lmlllnl'n annual¡ de. reis._

2005000 e gratilicaçao de 50g'300t) rs.

pelo_mrso ¡nocturno e gratifica-

grãos; de freguunoia o exames, que

porte¡ lhe coinpetirem. _

. Ovar- Ensino elementar i'nix-

to, -creado para_ a fre 'uezia de Ma-

ceda, .com, o ordena' _o ,annual de

1306000_ reis para os_ concorrentes

que tenham obtido .a classifica-

çãode bom, .e 120W.reis quan-

do a obtenham sufficiente sem

direito', porem, a gratificações al-

gumas., _ . _ . .. . ,

Perante a _camara municipal_

do concelho do Marco de (.¡anavv-

zes, ate 25 de setembro, . as ca-

deiras de instrucção primariaele- v

mentardo sexo.. 1nasculino.. das'

freguezias de Varzea ,do Douro e

Varzea de Qvelha,d'aquelle .conce-

.lho, com o. ordenadode «1005000

reis cada uma e gratificação. i

Perante a camara municipal do

concelho de Figueira de Castello

Rodrigo, _até 26_de setembro, a

cadeirade ensina elei'ueutar do

sexo masculino na freguesia de

Vermios'a, .com o ordenado de

1006000 reis egratificacão.

. . Veio já publicada no Dim-io do

Governo_ a portaria. que manda.

abrir _concurso por espaço de cen-

to e vinte dias, para a apresenta-

ção do projecto_ definitivo das

_ obras a executar na margem di-

medicos a que tem inoontcstavel reita _do_ Tejo,entre_ aponte oeste“,

direito_ do caminho _de ferro e o carteiro

«N'uma linha de i0 l'cguas da , de Alcantara.
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O POVO DE AVEIRO

 

O: rmncorrentosdeverão apre- Lc tlonrtior, arcebispo de Sébass loira apprehonderam em Irun uma

'S'dl'l'dl' 'os ;seus projectos pelas on-

7, - horas da nmnh'fi do dia '23 de

dUZrmbt-o proximo perante a com-

*rnissão nomeada para os receber,

terminando o praso 'para a rece-

pção uma hora depois.

A Serão cmiferi'dos dois premios

pecuniarios aos projectos 'que fo-

rem classificados_ em primeiroc

segundo logar. sendo respectiva-

mente 6:0006'000 9450005000 reis.

- Os projectos deverão compre-

hender as seguintes obras: caes

marginaes, pon tes n'iarg'inaes, po n-

tes girantes, dolms de abrigo de

carga, descarga e reparação, ma-

chinismo e guindastes hydrauli-

cos, caes fluctuantes, vias formas

e mais necessarios necessarios

para o serviço do porto.

H3”...

Dizem de Cabo Verde ao jor-

nal 0 Pano, do Funchal, que se

vae fundar um centro republica-

no na ilha de Santo Antão, de

aquelle archípelago.

La marcia mon-tc.

W

Falloceu em Paris monsenhor

  

te, vigarlo capitnlar nomeado pc-

lo capitulo de Diniz. Monso-

nhor (Jourtier foi nm dos mcm-

bros mais ardontos da Opposieao

no ('.Ollt'lllO do Vaticano. «punido

se proclamou a infallibilidude do

papa.

W_

FR clerical dos quatro costudos

o jornalista italiano accusado de

crime d'ulta traição por vender o

França os planos de det'eza nacio-

nal. ,

Foram-lhe encontrados docu-

mentos quc o compromettem gra-

vemente. _ o A

E' clerical, notem, o traidor

que abdicou os sentimentos do

amor patria e de dignidade em

troca d'alguns tlorins.

W_É

Depois que a llospanha esta

invadida pelo cholcru, augnníuitou

!ÇEXll'tllJI'tllllal'lmllt-\lllt? a entrada du

agua de Lourdes n'uquclle putz.

E) um remedio contra a epide-

mia!

Ultimamente, porém, os em-

pregadosdc quarentena:: da fron- tum montão de palha, já podre. A .

 

= RUA DO _BANDEIRA DE MELLO, 3/1: 2;:

grande porção do garrafas do agua

do Lourdttns, e desinfactarrun-n'a

com cliloroto de cal, o quex l'thill'-

lltítH'l smsivoltit-:mte a com posição

(chimica til'aquella agua mineral

::utsando uma indignação geral

nos crentes hcspanhoes.

. -.-h

Before o Correio da Noite:

0 padre D. Sebastião Luca, da

paroohia de Saponara, em Messi-

na, rctinha prosa ha annos, uma

irmã, quasi idiota, a quem maltra-

tava, dizia-se.

A polir-.ia resolveu conhecer até

que ponto era verdadeira essa ín-

t'amia, o os carabinciros, pouc-

trando na casa. ordenaram a um

irmão. que tambem era ctnnplice,

quo abrisse nm pardiciro isolado,

onde devia estar a pobre i'nartvr.

O rnlpado viu-sc obrigado a

obedecer.

Deparou-se-lhes então um es-

pectaculo doloroso.

Uma. mulher coberta de farra-

pos, tltl'lill't'âlílíl a uma parede. por

meio de uma cadeia, jaziu sobre

Contra o oholert
M casa de Luiz Soares, na rua do Sol,

d'csta cidade vendem~so a:: placas

mctalicas aconscll'iadas pelo sr. dr. Ay-

res du Gouveia, como grande preserva-

tivo contra o cliolera. Preco modico.

 

sua manreza era indiscriptivel.

Moi-ria de fome e sede. e a voz

era tao dcbil, que nom uma só

palavra se the percebia.

Ao ver os seus salvadores, o

primeiro signal feito pela dosgra- '

cada foi para quen liv'assenidus

cadeias. Quando a trouxeram pa-

ra o ar livre c'on-hI-coram que a

desgmcada estava idiota. Foi pro-

ciso mettel~a nium hospital de

doidos.

lgnoram-se as causas d'este

martyrio hct'liondo, o as auctori-

, dades tratam de colher informa-

' cões para punirem o cavardoque

l assim commetteu um crime tão

g infame.

l

BiBtilüüñilPliln

  

  

Recebemos um exemplar dos

i Estatutos da Cmnpnnhin da llom-

beiros Voltmtarios de Aveiro que

nos foi obscquiosamentc interc-

cido.

Agradecemos.

 

lb'-

A “instrução Portugue-

za.- Recebemos o n." 6 (lu se-

gundo unno d“csta revista littc-

ruria e artística.

Assíduo-sc na Íl'ruvt-_zsrn-i da

Queimada, u." 35, i." andar-_lis-

boa:

$

Recebemos o t'asuirulo vil das

Mulheres de Bronsc, “Xplod-

dido ron'iuuce editado pola oni-

preza Serões llotnantiuos.

Assigna-se na rua da Cruz. do

Pau, 26-- Lisbon.

*

A Inquisição, o llci r o

Novo Mundo. - “t.'iiiflflrêlll'lã 0

fasciculo :353 d'oste romance.

Assignu-so na rua d'Aluluya,

18- Lisboa.

Typ. do @Povo de ;hr-ires

     

  

Iiud (ld Alfandega, n." 7

 

JOAO 'AUGUSTO DE SOUSA_

CGD!!

OFFICINA DE SERRALHERIA
FM

wi

i

CASA'PEJIAL DEMACEDO ôz: O-“

_ Simão Monteiro de Carvalho, participa aos seus hondosos

amigos e obscqmosos freguezes, que, na forma dos annos anterio-

res, 'transferiu para a praia d'Espinho e durante a epoclia balnear, o

«estabelecimento de modas que dirige n'esta cidade.

-=ttElBB=~
FORNECE fer 'agents', dobradiças, fechos, fet'lniduras do todos os “

systemns, parafusos de toda a qualidade, ferragens ostrangcirns. (za.

mas de forro, fogões, chumbo cm bar 'a, prego d'aramc, etc.

ornoontsrn nun

Superior a quantas até hoje

teem apparecido no

mercado

Em Espinho espera portanto a sua visita, podendo desde já at-

fiancar-lhes que apresenta este anno um sortido completo de todos

as novidades da estação em' condições vantajosissinias, sem com-

petencra do outro qualquer estabelecimento.
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AS MACHINAS DE COSTURA

l).-'i

COMPANHIA FABRIL SINGER

.tenham (to olitor na Exposição lntornttoionol tio Staind, do

Londres, o

MEDALHA :D'OURO

tl llilltill l'llEllltl GONtElillltl NESTA EXl'tlSlÇitl

E' mais uma victoria ganha polos oxoollonlos nmoliinos do

oosor da tltlllPANlllA SthlEli qnoso tontiom a prostoçoos do

500 reis sonnnoo.. som prestação do ontrntla,oadinhoiro

menos lt) por conto na

COMPANHIA FABRIL "SINGER,,
AVEIRU=75, Rua de .Tese Estevam, 79- AVEIRO

(Pegado á Caixa Economica)

“'¡tínPEs E EMPIGENS

Ouram-se em poucos dias com o uso

da POMADA AN'l'lJilillPlí'l'ltiA do dr.

Moraes. E' muito util no tratamento das

feridas cln'oniras.

A' venda nas principacs pharmacias

do reino. Eni Aveiro, pharmacia Moura;

em llhavo,-João C. Gomes. Deposito ge-

ral, pharmacia Maia, Oliveira do Bairro.

EXPLENDIDO l

JQSÉ EDUARDO MOURÃO d-

I-RMAU convidam os seus ariiigos

e freguezes e Ex.“ frcgnezas a

visitarem o sou estabelecimento

de ourivesaria, na rua de José Es-

tevam,.onde encontrarão um V' -

 

riadissimo e mimoso sortido de'

objectos_d'ouro eprata, proprios

daestaçao e ultima novidade no

paiz.
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DA ANTIGA FABRICA DE

(tt. _lltlllElltl & i.“

Premiada na ultima exposição de

Lisboa.

timisumo c acolhimento gcral em to-

do o putz.

Deposito em todos o.; estatmloci-

n'nn'itw do mercearia e outro:: do Porto.

.Exija-se a botija e otiqtn-ta Cum

n marca (registada) MtlitltllllA d

(1.“ o a rolha com a firma (FAC-

SlMlLE) dos fabricantes.

nono noturno on tinto

 

   

 

govel'n o ,

o apl-ova-

ctorisa- ncia¡ juntin-

(io pelo la consul-

tira de saude publica

ado. :nn-

,.

E o melhor tonico nutritivo quo se co-

iincc=.:: o muito digestivo, fort.il'icant.o e i

reconstituian Sob a sua. inllucncia dc-

senroh'n-se rapidamente o apetite, en-

l'l'luircc-so o sangue, fortalecem-sc US

mustznlos, e voltam as forças.

 

l”“'d lítílíitlvttlut' :is rligcsloos tardias t.: la-

, litn'iosns, a dispopsia, cardialgia, _cas-

ÊIZU-nynia, castralgia, anemia ou inac-

WU do:: orgãos, rachítisnn). consumpçãu

ll“ carnes, att'euçücs escropltulosus, c um

gol'nl na convultssccnrju do todas do-

flltms aonde ê preciso levantar as for-

.ms.

Toma-sc troz vozes ao dia, no acto

do cada t:(›|ll¡t.l¡t, ou om caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as urna¡n_;as ou pessoas muito

dolncis, uma colhur das de sopa dc cada

voz; c para os adultos, duas ou tros co-

lheres ltll'llllt:ltl de cada voz.

Esta dose, com qnacsquer holaehi-

nhas, o um oxiznllonto ulnnch» para us

;lessons fracas ou convaloscontcs; pru-

¡iara o estomago para acceitar hum a

alimentação do juntar, c concluido clio,

LtJt'l'ltt-“SH cgual porção w) titoastn, para

'acilitar cmnplrrtainonto a digestão.

Para evitar u contrai'acção, os envo-

lucros das garrafas devem conter U re-

tracto do auctor o o nome em pcqucnos

círculos an'iarellos, marca que está do-

positadu um conformidade da lei de 4

do junho de 1882.

Acha-sn :i venda nas principaes I'ar-

i macias do Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na farmacia Franco, em

Belem.

Deposito om Aveiro na farmacia e

drogaria medicinal de Joào Bernardo Ri-

beiro Junior.

BANDEIRAS

A-as do lindos gostos em casa. de

.lose Vieira Guimarães, que as alu-

vga por preço.; modicos.

 

os ntsrnnvms'
ESPLPNHIDA EtiltulÃU Ptjll'l'ljlv'NSlC,

lLid'S'l'llAllA CH.“ 5“” (“HYU-

liAS NOVAS (LFIMPRAllAS

AO EDITOR PAHlSlI-ÍN5F.

Brunno; ::roms

A olnru constará de É. \olumes Ou 60

faqgitntlos een Ii." o illusiuw. . .i .um

' gravuras, distribuidas um fascinado: sx;-

Inanncsi do 3:! paginas ao preço do too

réis: pagos no acto da cnlrcãL .

[Iara a: província:: o prctjo do fus-

ciculo o o mesmo quo no Porto, tranco

do porto, sendo a it-HlfJfllttlLll'il [nuca adi-

antada c nu llll[,ll)l'lílllCl1Llll;l5 fascículos'.

A casa editora ,rrnrunto a todos 0:4

individuos que angariurein õ ussignatu-

ras, a remuneração do 20 p. c.

'I'oda a corrcspondcnciu (lt-vn ser di-

rigida ii Livraria (iivilisarño do Eduardo

da Gosta Santas, editor, run dc Santo

Ildefonso, t e 6-Port.o.

ANNAmas Gianni

Honorio-nn tJE llltltt
(2.“ _Et'lz'çzto lllttstmda)

  

A obra constará do dons' volumes in

8,", e será illustrada com dozcdravnras.

No Porto, será «.'Iistribnídu om caderne-

proço de 'ltltl'rt'ris cada caderneta, [Jilllt'lh'

 

no acto da entrega. Não excederà a 'li-l

cadornctas, que serão distribuidas quin-

zcnulmentc.

li'ara as províncias so se acaoitam

assignaturas vindo acompanlwlus da

importancia de GlNCO foSLJICUIJZlS, ex-

cluindo as dcspeza; do porte do correio,

que serão pagas a custa da casa editora.

Concluída a publicação da obra, a

casa editora distribuirá por todos os srs.

assignantcs uma explenditla gravura

executada. expressamente na. Allcniu-

nha.

Assigna-se na Livraria (ilivilisartão de

Eduardo da Costa Santos, Editor. lina de

Santo Ildefonso_ !o e (i- PORTO.

 

Cont 'a o tosse

XAROPE PEITOHM. DE JAMES', unico

legalmente auctorisado pelo Conselho

de Saude Publica, ensaiado e upprovndo

nos hospitaes. Acha-su :'t venda em to-

das as pharmacias de Portugal e do cs-

trangciro. Deposito geral na pharmacía

Franco, cm Belem. Os frascos devem

manter o retraoto e firma do auctor, e o

nome em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lol de 4 dejunho de '1884.

Deposito em Avoiro na pharmacia e

dnogaria medicinal doJoão Bernardo-Iii-

beiro Junior.

l

tas de 64 paginas e uma gravura, p);

VFNDE SEJ ..

UM [Jhacton grande, do qna~

tom rodas. em muito boni uso,

bom como tmz ari-eins de Carro.

N'cstu redacção se diz.

Contra a doiiilitlotlo

FARINHA l'lãl'l'Oll/H. l"t«1lllll.l('rth.lS;\

Im tutitnuntzsn r'nnxtzo. unit-a lrttftll-

monta muito¡ 'nda t: privilt-giudn. l-Z' uni

tuniru rt:i'onzxituinlu i: nni precioso cic-

tuentn rnpurznior, muito ain'aduvcl u do

facil (llj..*'l:.-'›li-tt_t. .-\pruvoitu do lllUtlU mais

I'..\'ll'ílUl'lllílill'llJ nos ¡Janlncini-uilos do pci-

to, falta d.: uputíto, cm con'.'ziltràcotitos

do quuewuur (ltlt:lt(__'tt~¡, na ulizncntatáo

das llltllll gravida; e amu.; dc lcitu,

passou; oddsui. “mangas, anoniinos, o

om ::oral noi; dchilitudos, qualquer que

seia a cansa da debilidade. .'\Chil'a'lj à

vvnda ein tudu; u; plinrnnicius dt.: Por-

tugal o do catia-Luciano. Duposltt) ::oral

nu phurnnicia Franco, cm licicm. Paco-

tc 200 réis, ¡'mlo correto 220 r. Os paco-

tc; darem conter o l'rtlfílcll) do :Itu-,tor e

o nome ein ¡MntilclttH círculos amarel-

los, marca "[uc esta delimitada ou¡ con-

l'ormidado da lui de "t- do junho dc 1333.

lllúlltlsl ¡'t'l uni Aveiro, pliarznzicizt i5

(li't;›;_:;tl'¡ñ medicinal de João Bernardo

Ritmiro Junior.

Oitioina e deparar

to demoveis

-lum de José Esto 'ão-

. MANUEL F. LEITAO apronta

com a maxima l')revitl_a-u.l.c qual-

quer encommenda que diga rr-s-

peito a sua arte.

@tintos Eonnonrs
'tem um grande deposito d'ol-

los, de todos os tamanhos, sem-

pre torrados e prontos para qual-

quer hora a que Foram procura-

dos.

 

de roza.

pol““ anti-hírpctlca alo dl'.

Queiroz.

D0p0sito em Aveiro na phar-

macia e drogaria modirirnil de

[Joao Bernardo Ribeiro Junior.  


